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EXC ELEN TÍ SSI MO SENHOR  DOU TOR  JUIZ  D E DIR EI TO 
DA ______  VARA DA COMARCA  DE C OTIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A recuperação judicial tem por objetivo viabilizar a 
superação da situação de crise econômico-financeira 
do devedor, a fim de permitir a manutenção da fonte 
produtora, do emprego dos trabalhadores e dos 
interesses dos credores, promovendo, assim, a 
preservação da empresa, sua função social e o estímulo 

à atividade econômica. 1 
 
 
 
 

 

 ARCOENGE LTDA., pessoa jurídica de direito 

privado, sob a forma de sociedade empresária limitada, com sede na 

Rua Mazel, 662, conjunto 03, Parque São George, Cotia/SP, CEP 06708-

235, inscrita no CNPJ 03.324.817/0001-03 vem,  at ravés  do  seu  

advogad o e  procu rador  que esta  subscreve,  com 

esc ri tó rio  profiss ional  na  Ru a  Luis  Coelho,  340,  conjunt o 

11 ,  C onsol aç ao,  S ão  Paul o ,  CEP 013 09 -000 ,  end ereço  

e let rônico  esanto@esanto .ad v. b r ,  respeitosamente  à  

                                                 
1
 Artigo 47, da Lei nº 11.101/2005 (Lei de Recuperação de Empresas e Falências) 
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presenç a  d e  Vossa  Excel ência ,  com base  no s  di tames da 

L ei  11 .105 /2005 ,  requerer  que  se  dig ne  V .  Ex a.  a  

conceder- lhe  os  be nefí c i os  de  u ma RECUPE RAÇÃO 

J UDICI AL  com o  objet ivo  de  viabi l izar  a  su peraç ão  de 

sua  passa g ei ra  cr ise  eco nômico-f inanc eira ,  pelos  moti vos 

e  fatos  e  de  direi to  que passa a  ex por :  

 

HIST ÓRICO DA  RECUPE RANDA  

 

 A  empresa  requerente  é  a  mais  

conceitu ada  do  seu  ramo d e  at ividade ,  sendo 

especial i zada  em “d esmonte  de  rocha”  e  impl osões  na  

área  d e  const rução  de  grandes  obras  e  projet os  de 

i nfraestrutu ra ,  t rabalh and o tanto  em obras pú bl icas  

como em empreendi mentos privados.  

 

 No  decorrer  d o  d esenvolvi mento  de  suas 

at i vidad es sempre foi  font e  de  emprego ,  já  tendo 

empregad o milhares de t rabalhad ores .  

 

 F azend o u m pequ eno histórico ,  a  

ARCOE NGE  LTDA. ,  foi  fund ad a no  ano de  1 979 e  desde 

então  vem t endo i mport ante  part ic ipaç ão  nos  princi pai s  

projetos desenvolvidos no  terri tóri o  brasi lei ro .  

 

 A  ARCOE NGE  é t ambém c onhecid a  como 

u ma c ompanhia  d e  performance  ét ic a  sól id a  e  estável  em 
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suas  at i vidad es ,  o ferecend o produt os  e  serviços d a  mai s  

a l ta  t ecnologi a  e  qu al id ade ,  sempre  vi sando manter  a  sua 

condiç ão d e l id erança de mercado.  

 A  experiência  e  preparo t écnico  d a equipe 

d e  col aboradores  começ a  pela  larg a  experiência  dos 

fundad ores  d a  empresa ,  qu e  já  atu avam no mesmo ramo 

d e at ivid ade  há mais  d e  35  anos e  na  capacid ade  d e 

manutenção  d a equipe  a l tamente  t rei nad a  e  capacitad a 

para o  d esenvolvi mento de suas at ividades.   

 

 A s  áreas d e atu ação d a empresa são:  

 

  DEMOLIÇÃ O EM GER AL  

  DESMON TA GEM IN DUSTRI AL  

  DEMOLIÇÃ O C ON TROL ADA  

  DESMON TE DE ROCHAS  

  C ORTES E PERFURAÇ ÃO DE R OCHAS  

  L OCAÇÃ O DE EQUI PA MENTOS  

  C ONSUL TORIA (TÉCN ICA E C OMERCIAL)   

  DESC ONTA MINAÇÃ O INDU STR IAL E PREDI AL  

  R EA PROV EI TA MENTO DE ÁREAS  

  TERRA PL ENA GEM  

   

 Dentre  os  c l ientes  d a  ARCOE NGE  LTDA. ,  

ao longo d os anos,  pod em ser  re lacionadas  as  seguintes  

empresas:  
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OBRAS DE CONST RUÇÃO CIVI L  

  AZ EV EDO E TRAVASSOS S/A  

  BIR MAN A S EMPR EEN DI MEN TOS  

  BRAZ IL EN GENHARI A S .A .  

  CAR IOC A CHR ISTIAN E NIEL SEN EN GENHAR IA 

S .A .  

  C ENC OM S.A .  

  CYR ELA  EMPREENDIMENTOS IMOB ILIÁRI OS 

L TDA.  

  CI A BRASILEIRA DE PR ODU TOS E  OBRAS  

  C HL INC OR PORAÇÃ O E L OTEA MEN TO LTDA .  

  C ONSTRU TORA  GAFI SA L TDA.  

  C ONSTRU TORA  WAL TER TORR E JR LTDA .  

  C ONST.  E C OMERCI O C AMARGO C ORREA S .A.  

  C ONSTRA M C ONST E C OM S/A  

  C ONSTRU TORA  AN DRA DE E GU TI ERREZ S .A .  

  C ONSTRU TORA  N ORBER TO ODEBRECHT S .A.  

  C ONSTRU TORA  OAS LTDA .  

  C ONSTRU TORA  TODA DO BRASIL S .A .  

  EI T EMPRESA INDUSTRIAL  E TÉCNIC A  

  ENTER PA ENGEN HARIA LTDA.  

  HOC HTI EF DO BRA SIL L TDA.  

  MA TEC EN GEN HARI A L TDA.  

  MEN DES JUN IOR ENGEN HARIA  S .A .  

  MÉTODO EN GENHARIA S .A .  
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  PEM EN GEN HARI A  

  RAC IONA L EN GEN HARIA  

  SCHA HIN EN GEN HARIA E C OMERCI O L TDA.  

FUNDIÇÕES E  USINAS SI DE R ÚRGI CAS 

  AC ESITA  –  C IA  DE AÇOS ESPECIA IS  DE 

I TABIR A  

  AÇ OMINA S S .A .  

  CBA –  CIA BRA SIL EIRA DE ALU MIN IO  

  C OSIPA –  CIA  SIDERUR GI CA PAULI STA  

  C SN –  CIA  SI DERUR GICA  NACI ONAL  

  C ST –  CIA SI DERUR GICA  DE TUBARÃ O  

  VAL OR EC  & MANN ESMAN  TUBS –  V&M DO 

BRASIL S/A  

  USIMINAS –  USIN A D SID.  DE MINAS GERA IS  

  GER DAU  S .A.  

 

FARMACÊ UTICAS,  QUÍ MICAS E  PET ROQUÍMI CAS  

  CARB OCL OR O S/A  

  MON SANTO DO BRASIL L TDA.  

  PETR OBRÁS –  PETR OL EO BRASIL EIR O S/A  

  PQU –  ÉTR OQUÍMICA UNIÃ O  

  R HODI A DO BRASIL L TDA.  

  UL TRAF ERTIL IN D.  E  C OMÉRC IO DE 

F ERTILIZ ANTES S .A .  

  DOW  QU ÍMICA S .A .  

  DU PON T DO BRA SIL  
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MINE RAÇÃO 

  CI A VAL E DO RIO DOC E  

  GEOCA L MINERAÇ ÃO LTDA .  

  IN D.  & COMÉRCIO DE EX TRAÇÃ O DE AREIA  

  I TA PI SERRA  MIN ERAÇA O L TDA.  

  MAMOR E MINERAÇ ÃO E METAL UR GICA  LTDA .  

  MANNESMAN MIN ERAÇÃ O L TDA.  

  MIN ERAÇ ÕES BRA SIL EIRAS LTDA .  

  SANTA  EL INA IND .  E C OMÉRC IO  

  MIN ERAÇ ÕES BRA SIL EIRAS REUNI DA S L TDA .  

  LLX  MINA S -RI O L OGÍSTIC A  COM.  

EX POR TA DORA L TDA.  

 

P APEL E CE LULOSE  

  BA HIA SUL C ELUL OSE S .A .  

  C HA MPION PA PEL E CELUL OSE  

  CI A SU ZANO DE PA PEL  E CELU LOSE  

  KLABIN  FABRICA DORA DE PA PEL E 

C ELUL OSE  

  VC P PA PEL  E CELUL OSE  

 

 C omo exempl o  e  obras  já  real izad as  pela  

ARCOE NGE,  pod emos destac ar a  d emoliç ão  pl anejada,  

sem int erru pção d e  operaç ão  e  negócios  d a  Dow  Química ,  
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d a Gerdau  Açomi nas S .A . ,  nova  fábrica  de  A raçariguama ,  

d a Bung e Al i mentos S .A .  

 

 São  dig nas  d e  dest aque  também  as  obras 

d e i mpl osão  d o Cent ro  Ad ministrat ivo  Band eirantes ,  da  

Cyrela  Á sia  Empreendiment os  I mobi l iários ,  da  C asa  de 

Det enç ão  d o  Carandiru ,  da  Tam Li nhas  Aéreas e  da 

Hotchief  do  B rasi l ,  melhor  demonstrad as  em docu mento 

anexo.  

 

 No  at inent e às  at i vidad es de  desmonte  e  

frag mentaç ão  de  rocha,  as  obras  d e  prolongamento  d os  

Molh es  d o Porto  d e  Rio  Grande ,  a  carg o do  Mini stério  

d os  Transportes ,  Departamento  Nacional  d e 

I nfraest rutura d e  Transporte  –  DN IT;  d a  U sina 

Hidrelét ric a  d e Est rei to  –  MA;  d a U sina Hidrel étri c a  

C oru mbá I I I  –  GO;  d a  Usi na  Hid rel ét rica  d e  Si mpl íc io  

( l ocal i zad a  nos  Munic ípi os  de  Chiad or  e  Sapuc aia  ( Mi nas 

Gerai s  e  Rio  d e  Janeiro) ;  e  do  POR TO DE AÇU ,  i nic iada  no  

ano d e 2 008,  inic ial mente  a  cargo  d a LL X –  MINA S-RI O 

L OGISTIC A C OM.  EX P.  LTDA .  e  hoje  d e  responsabi l id ade 

d a AN GL O F ERROUS BRA ZIL S .A . ,  devem ser destac ad as .  

 

 Ou se ja ,  tod o este  cabed al  téc nico  e  

comercia l ,  ora  apresent ad o d emonst ra ,  por s i  só  a  

vi abi l id ade  de  recu peraç ão  d a  empresa ,  que  se  pretende 

obter pel a  via  deste  proc esso .  
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 A  Requ erent e  hoje  está  presente  em 

obras  d e  i nquest ionável  rel evância  nacional ,  t a is  como o 

t recho nort e  d o R odoanel  Mário  Covas,  o  Porto  de  Açu,  

no  l i tora l  nort e  d o Estad o do  Rio  d e Janei ro  e  a  usi na  de 

Bel o Mont e ,  estand o c otad a para  assumi r parte  d a obra 

d a ampliação d as  ec lu sas d e Barra B onit a/SP.   

 

 Al ém dos  casos  de  c ont ratação  di ret a  

pelos  respect ivos  órgãos  pú bl icos ,  a  Requerente  é  

constantemente subc ont rat ad a  d as  g randes  empreitei ras  

nacionai s ,  t a is  como OAS  EN GENHARIA ,  GALVÃ O 

ENGENHARIA  S/A,  ACCI ONA  INFRA ESTRUC TURA S S/A. ,  

TRANSVI AS CONSTRUÇ OES E  TERRA PL ENA GEM L TDA. ,  

para  desenvolver  as  obras  de  su a  especial id ade ,  o  

“ desmont e de  rocha” .   

 

DA MOMENT ÂNEA CRISE FINANCE IRA  

 

 A  moment ânea instabi l idade  f inanc eira  

d a R equerent e teve  origem  principalmente  em problemas 

enfrentad os  com a  paral i saç ão  d e  obras  p ubl icas ,  melhor 

d etalh adas no relat óri o  de auditori a  anex o,  mas  

podend o- se d estac ar  doi s  fatores  primor diai s :  

 

 O  primei ro d eles  no desequi l íbrio  

ec onômic o - f inancei ro  que  foi  obrigad o a  su port ar  na 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

75
89

-6
5.

20
17

.8
.2

6.
01

52
 e

 c
ód

ig
o 

39
B

44
1F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 J
O

A
O

 A
P

A
R

E
C

ID
O

 D
O

 E
S

P
IR

IT
O

 S
A

N
TO

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
6/

08
/2

01
7 

às
 0

1:
57

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
07

58
96

52
01

78
26

01
52

.

fls. 8



 

 9 

obra  de  exploração da  PEDREIRA  I TA OCA,  loc al izad a na 

Serra  da  I bi t ioca ,  Mu nicípio  d e Campos d os  Goyt acazes ,  

no  Estado do  Rio  d e Janei ro ,  cujo  contrato  inic iou -se  no 

ano de  2008  e  sofreu  várias  modi f icaç ões  por  imposição 

d a  Cont rat ant e ,  hoje  denominada FERR OPOR T  LOGÍSTIC A 

C OMERC IAL EX PORTADORA  L TDA . ,  tod as  em det riment o 

d a ora Requ erente .   

 

 É  importante  dest acar  qu e  os  prejuí zos 

suport ados  est ão  h oje  sendo objet o  d e  quest ionamento 

ju dic ial ,  at ravés  do proc esso  014225 8 -

69 .2016.8 .19 .0001 ,  que  se  encont ra  em t ramitaç ão  na 

36ª  V ara  C ível  d a  Comarca  d o  Rio  d e  Janei ro,  em cuja  

aç ão  se  pl ei teia  a  resci são  d o  a ludido  c ont rato ,  com o 

ressarciment o dos prejuí zos causad os  pel a   teve  d e 

suport ar .  Ressalte -se  que  só  o  va lor  pl ei teado na  aludid a 

aç ão  seria  su fic iente  para  fazer frent e  aos  c redores  que 

serão  rel acionados  nest e  proc esso  de  R ecuperação 

Judic i al .  

 

 Para  honrar  as  su as  obrigaç ões  no 

cont rat o  da  aludid a  obra,  a  R equere nte  passou  a  

ex periment ar  um d esequi l íbrio  ec onômic o - f inancei ro,  

qu e  esperava  superar  em cu rto  prazo ,  mas  que  não  foi  

possível  em função  do  segund o fat or  preponderante  para 

a  su a momentânea c rise  f inanc eira .  
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 O  segu ndo fator  d e  d esiqui l íbrio  que  

a fetou  nã o  somente  a  Requerente ,  mas  t odas  as  empresas 

d o seu  setor de at ivid ade ,  foi  a  i nstabi l idad e pol í t ica  e  

ec onômic a  qu e passou  a  assolar  o  país ,  cau sa ndo a  

paral i saç ão  de  diversas  obras  públ ic as ,  bem como a  fa l ta  

d e invest iment o em obras d e i nfraest rutu ra .  

 

 Est e  segundo fator  neg at ivo  serviu  como 

agravant e ao  primei ro  motivo  de  i nst abi l id ad e,  fazendo 

com que  a  R equerent e não  conseguisse  superar a ,  cu rto  

prazo ,  os  pre juízos  suportados  no  c ont rato  d a  PEDR EIRA 

I TOCA.  

 

 A  c ri se  f inancei ra  do  paí s  l evou  à  

recuperação  judic ial  vários  de  seu s  c l ientes ,  tai s  c omo 

GALVÃ O EN GENHARIA  e  OA S,  cau sand o a  suspensão da 

l iberaç ão  d e  val ores  inerent es  à  retenção  contratu al ,  e  

mesmo i mpedind o que  a  Requerent e pudesse receber 

valores  referentes  a  serviços  já  prest ados ,  diante  da s 

di f iculd ades f inancei ras  dos seus  c l ientes .  

 

 A penas  para  exempli f icar  o  qu e  se  a f irma,  

anexa  pl ani lha contend o relaç ão  de  retenções  de 

cont rat os já  concluíd os .  

 

 A  dimi nuição  d o  ri tmo costu mei ro  d e 

obras  levou  a  Requ erente a  promover i ntensa 
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d esmobi l iza ção  d e  mão de  obra,  o  qu e  gerou  al tos  cu stos 

d e  rescisão  d e cont rat os  de  t rabalh o  e  u m número 

ex pressivo  d e  aç ões  t rabalhi stas  ( relaç ão  anexa) ,  cujo  

impact o econômic o foi  neg at ivo para  as  f inanças da 

empresa.  

 

 Est e  cenário  acabou  send o ag ravad o pela  

qu eda  a  at ividade  ec onômic a d o paí s  e  consequente  

e levação d as t axas de juros .  

  

 Tudo ist o  ref l et iu  nos  nú meros contábei s  

apresentad os  em ju lho  de  2 017 ,  os  quai s  revelam u m 

momentâneo d esequi l í bri o  econômico -f i nancei ro ,  g erado 

pelos prejuí zos suport ados .  

 

 Só  est a  agravante  já  seria  su fic iente  para  

d emonst ra r  a  nec essid ade  d a obt enç ão  do  benefíc io  d a 

recuperação judic ial .  

  

  

DA SUPE RAÇÃO DA CRISE FINANCEI RA  

 

 Se  por  um lado os  inú meros esforç os  

colocados  em prát ic a  pel a  Recuperanda para  superar  t al  

períod o ad v erso não  lograram tot al  êxi to ,  por  out ro  l ado 

conti nuam os  seu s  esforç os  para  mant er  a  empresa  e  o  

maior  número de  postos  d e  t rabalho  possívei s ,  t end o os  
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seu s  di rigentes sempre  luta d o c om bravu ra  para  não 

sucumbi r ,  nu ma efet iva  d emonstração  d e  confiança  na  

ec onomi a d o Brasi l .  

 

 Tanto  é  assim qu e h oje  mantém mai s  de 

cem post os  de  trabalh o,  estando preparada  para  admit i r  

novos  c ol aborad ores ,  tão  l ogo  seja  deferida  a  sua 

recuperação  judic ial  e  passe  a  ter  condiç ões de cel ebrar  

novos  c ontratos ,  sobretud o em fu n ção  da  dispensa  da 

apresentaç ão  das  cert id ões  negat i vas ,  t a l  c omo previ sto 

na L ei  d e Recuperações Judic iais .  

 

 C omo t êm a  f irme int enç ão  de honrar os  

seu s  compromissos ,  e  d ar  conti nuidad e  aos  seus 

neg ócios ,  assegu rando que  a  empresa  venh a a  cumpri r  a  

sua  funç ão  socia l ,  v em bat er  às  port as  do  Ju dic iário ,  a  

f im de  obt er  os  benefíc ios  da  Recuperação  J udic ia l ,  c omo 

i nst rument o  necessário  para  o  reequi l í bri o  d e  su as 

f inanç as,  g anh ando o  fôl ego  necessário  para  o  ex ercíc io  

d e su as at ivi dades.  

 

 C om a  c onc essão  d a  Recu peração  Judic ial  

a  empresa  ter á  condiç ões  d e  se  reest rutu rar  operacional ,  

f inanc eira  e  comerci alment e  para  l i quidar  todas  as  

pendências  junto  aos seu s c red ores ,  volt ando a  gerar  

resultados posit ivos e  novos  postos d e t rabalh o.  
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 Va le  a  pena  ressalt ar  q ue  a  s i tuação 

adversa  qu e a  Recu perand a enfrenta  nest a  c onting ênci a  

é  merament e  transit ória  e  epi sódica ,  poi s  qu alqu er 

a l teraç ão  na  conju ntura,  por  ora  neg at iva ,  d a  ec onomi a 

nacional ,  assi m como o  al i nhamento  d a si tuação ,  c om a  

reorganização  que  será  propo sta  nestes  aut os ,  por c ert o  

terão  c omo result ado o  saneamento  rápido  e  e f ic az  da 

empresa,  recol ocand o -a  no  c ami nho do  desenvolviment o 

sust ent ável .  

 

 A  t radiç ão  de  merc ado,  a l iada  à  vontade,  

ex periência  e  dinamismo d e  seus  diri gentes ,  g arantem a 

recuperação ,  permit i ndo encarar  o  futuro  com ot i mismo,  

pois  a  Recu peranda t e m t od as  as  c ondiç ões para  superar  

esse períod o adverso.  

 

 Também deve  ser  levada  em conta  a  

funç ão  soci al  d a  empresa ,  por  ser  fonte  de  riqu eza 

ec onômic a  e  c riadora  de  empreg os  e  renda,  cont ri buindo 

para  o  cresci mento  e  o  d esenvolvi mento  d o  p aís .  Por  t ais  

razões  seria  tot al mente  pre judic ia l  a  ext inção  da  

empresa,  pe la  perda  que  representaria  no  seu  val or  

ec onômic o,  não  só  pelos bens t angí vei s ,  mas 

pri ncipalment e  pelos  i ntangíveis ,  qual  sejam o  fundo de 

comércio ,  a  reputaç ão ,  as  marcas ,  a  c l ientel a  e  rede  de  

fornecedores ,  o  know -how,  as  perspect ivas  d e lucro 

futuro,  etc .  
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 É  importante  ainda  sal ientar  que  vári as  

aç ões  corret ivas já  foram t omadas ,  c omo a  reneg ociação 

d e  prazos  ju nto aos  c l ient es  e  fornec edores ,  rea ju ste  de 

tari fas  e  read equ ação d e  cu stos  f ix os ,  c ont rat ação  de 

especial i sta  de c ont role  f i nancei ro ,  d ent re  out ras  qu e 

possibi l i t em maior rent abi l id ade  à  operação comercial .  

 

 Dentre  as  medid as  volt ad as para  a  

ot i mização  d os  cust os  e  obten ção  de  maior 

rentabi l idade ,  hou ve  u m processo  de  reorg ani zação  

societ ária ,  a  f im d e  racional izar  os  t rabalh os  e  assegu rar  

melhores resultados.  

 

 Há  aind a a  possibi l id ade  de 

d esenvolvi mento  de  novos  produtos  junt o ao  seu 

mercad o d e  atuaç ão ,  o  que  result ari a  em signi f icat ivo 

au mento  de receita .  

 

 Ou se ja ,  a  empresa  tem estad o em 

constante  neg ociaç ão  c om os  seu s  c l ientes ,  os  quai s  tem 

d emonst rad o acredit ar  na  R ecuperanda e  est ão  di spostos 

a  a judá - la  a  t ranspor est e  momento d e c rise .  

 

Por  out ro  l ad o ,  a  empresa  tem procurado 

i nvest i r  em tecnol ogia  para se  apresent ar ao merc ado 

com mai or  competi t ivid ade  e  com i sto  au mentar  a  su a 
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part ic ipaç ão  em cad a seg ment o.  Tem fei to  i sto  prest ando 

u m atendimento  di ferenci ado e  personal izad o a  cad a 

c l iente .  

 

C om ist o t em consegu ido  obt er mai or  

rentabi l idade  nos  projetos  que  vem desenvolvendo,  o  

qu e  faz  c om que  a  empresa  cami nhe em passos  larg os  

para o  reequi l íbr io  econômico - f inancei ro .  

 

É  d e  se  ressaltar  qu e  a  R ecuperand a vem 

t rabalh and o com concretas  metas  e  projeç ões  d e  vend as  

e  de  c resci mento ,  podend o ai nd a  no  futu ro  c ontar  com 

val iosas  parcerias  a  nível  naci onal  e  int ernaci onal ,  a  f im 

d e  ac elerar  o  seu  c resci mento .  Tai s  fat ores  permit irão 

superar  a  c rise  f inanc eira  ora  inst alada  aind a  com maior 

rapidez .  

 

I sto  é  d emonstrado pel a  anál i se  dos 

cont rat os  em andamento ,  c elebrados c om as  empresas 

GALVÃ O ENGEN HARIA  S/A  (F errovia  d e  Integ raç ão 

Oeste- Leste) ,  ACC IONA  INFRA ESTRUC TURA S S/A  ( Trecho 

Norte  do  Rod oanel  Mári o  C ovas) ,  C ONSTRUTORA  OA S S .A .  

( Trecho Norte  –  Lot e  3 ,  do  Rodoanel  Mári o  Covas) ,  

AN DRA DE GU TIERREZ  EN GENHARIA  S .A . ,  TRANSV IAS 

C ONSTRUÇ ÕES E  TERR APL ENAGEM LTDA . ,  cu jos  val ores 

são  melhores  ex pl ic i tad os  no re lat óri o  d e  au ditoria  

anexo.   
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 Tod avia ,  tai s  medidas,  assi m como outras 

qu e vierem a  se  mostrar  oportu nas  e  adequ ad as ,  somente 

vi rão  a  produzi r  efei tos  e  se  t ornar  possívei s  com o 

d eferiment o  da  RE CUPE RAÇÃO JUDICIAL ,  e  a  

consequ ent e homolog ação d o pl ano,  o  que de  fat o 

permit i rá  que  a  R ecuperanda venha a  ad equ ar os  seu s 

neg ócios  à  uma nova  real idad e  d e  d esenvolvi mento  

sust ent ável .  

 

 Mas  aind a  é  im port ant e  d estac ar  qu e  a  

recuperação  judic ia l  da  empresa se  dará  por  meio  d e 

reduç ão de  cu stos ,  reduç ão de  horas  ext ras ,  reduç ão de 

d espesas  f inancei ras ,  ot imização  d e  maquinári o ,  

prospecção  de  novos  c l ientes ,  dent re  outras  medid as  que 

serão  melhor  especi f i c ad as  no  pl ano de  recu peraç ão  que 

será oportu namente  apresent ado .  

  

 É  c erto  qu e com a  c oncessão da 

recuperação  judic ial  a  empresa  ret omari a  o  seu  hist órico 

d e  sucesso  e  l iquid ez ,  voltando a  alcanç ar  os  números 

posit i vos que  caract eri zavam as suas at i vidad es .  

 

DA RECUPERAÇÃO J UDICI AL  E  CONDIÇÕES P ARA O SEU 

DEFE RI MENT O  

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

75
89

-6
5.

20
17

.8
.2

6.
01

52
 e

 c
ód

ig
o 

39
B

44
1F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 J
O

A
O

 A
P

A
R

E
C

ID
O

 D
O

 E
S

P
IR

IT
O

 S
A

N
TO

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
6/

08
/2

01
7 

às
 0

1:
57

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
07

58
96

52
01

78
26

01
52

.

fls. 16



 

 17 

 C omo é  sabido ,  sob  a  vi gência  d a  Lei  nº  

11 .101 /2005 ,  o  pri ncipal  objet ivo  é  a  r ecup eração  das 

empr esas ,  a  f im de  preserva - l as  c omo u nidad es 

produtivas ,  geradoras  d e  empregos  e  de  c i rcul ação  de 

r iquezas.  

 

 A  Lei  d e  Falências  e  Recuperações  

Judic i ais  est á  em consonânci a  com a  moderna  tend ênci a  

d o  Direi to  Fal imentar  d os  países  desenvolvid os ,  onde  se  

assegu ra  a  l ivre  i nic iat iva  a  l i berdade d e mercad o.  

 

 Est a  t endência  rec ebe o  amplo  o  apoio  da 

Ju st iça ,  através dos  ag ent es  do  Pod er Judic iár io ,  cu jos  

juí zos  não  têm  poupado esforços  para preservar a  

empresa  em momentos  de  cri se ,  d ando c ondições  para 

qu e se  promova a  su a ampla recuperação.  

 

 Por  i sso,  t orna - se  de  fáci l  c ompreensão 

qu e est a  Recuperação  Judic ial  possibi l i t ará  red efi ni r  o  

perf i l  d os c ompromi ssos  d a  Recu perand a,  bem como 

sanear  as  suas  di f icul dad es ,  assegu rand o o  luc ro 

necessário  para o  pagamento de todos os  c red ores .  

 

 De  out ra  sorte ,  c om re laç ão  aos 

requi si tos  l egais ,  pod emos af i rmar:  
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a )  a  R ecuperanda ,  nem os  seus  sócios ,  se  

ut i l izaram d o benefíc io  l egal  anteri ormente .  

  

b)  a  Recu peranda preenche todos os  

requi si tos  estabelecid os  no  art ig o 4 8,  da  L ei  nº  

11 .101 /2005  (o  que  é  comprovado pelos 

d ocument os anexos) ;  

 

c)  os  sócios  diretores  d as  recupera ndas 

jamai s  foram fal id os  e  nem foram c ondenad os  

pela  prát ica  de  c rime fa l imentar  ou  por 

qu alqu er dos d el i t os  expost os na  lei  especí f ica ;  

 
d)    a  empresa  exerc e  as  su as  at i vidad es 

empresari ais  por  prazo  superior  ao  míni mo 

l egal ;  

 
 

DO PEDIDO 

 

 Em fac e  do  expos to,  requer  a  V .  Exa. ,  que 

se  dig ne  a  deferi r  o  processamento  d o  pedido  d e 

Recu peraç ão  Judic ia l  das  empresas  Aut oras ,  nos  termos 

d o  disposto  no art ig o  52,  d a  L ei  nº  1 1.101 /2005 ,  bem 

como se  dig ne a:  
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1)  Nomear  admi ni strador  judic ia l ,  de  

ac ordo com o  disposto  n o  art ig o 21,  da 

a ludida  lei ,  para  cumpri r  os  d everes 

est abel ecidos  nos  art ig os  22  e  

segui ntes  d o mesmo estatut o legal .  

 

2)  Dispensar  a  requ erent e  d a  obrigaç ão 

d e apresent ação de  c ert id ões  neg at ivas 

para  o  ex ercíc io  de  suas  at ivid ad es 

empresari ais .  

 
3)  Det erminar  a  su spensão de  tod as  as  

aç ões  de  execuç ão,  porventu ra 

exi stentes  cont ra  o  deved or ,  pelo  prazo 

d e  180  (cento  e  oi t ent a)  dias ,  c onforme 

impõe o  di sposto  no  art igo  6 º  da  Lei  d e 

Recu peraç ão Judic ial  e  F alências .  

 
4)   Mand ar  int imar  o  I lust re  

represent ant e do  Min i stério  Públ ico ,  a  

f im d e  que  t ome c iência  e  part ic ipe 

d est e  proc edi mento.  

 
5)  Enc ami nhar  c omunicaç ão ,  por c art a ,  à  

F azend a Públ ic a  F ederal ,  do  Estado de 

São Paulo ,  bem como do Mu nicípi o .  
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  Por  out ro  lad o,  u ma vez  deferid o  o  

processament o d est e  pedid o,  assu me  a  Recuperand a o  

compromi sso  de ,  mensal mente ,  apresentar as  su as 

contas  demonstrat ivas ,  assi m como d e  apresentar ,  no 

prazo  legal ,  o  seu  plano de  recuperação  judic ial ,  v i sando 

a  homol og ação e  c onsequentemente ,  a  c oncessão  d a 

Recu peraç ão  Judic ia l ,  nos  t erm os do  art ig o  58,  da  LRF,  

para  ao  f inal ,  d epoi s  de  cumpridas  as  obrigações  nel e  

previst as ,  ser  por  sentença ,  decl arad o o  encerramento  da 

recup e ração  judic ial ,  nos  ex atos t ermos d o  art igo  63,  da 

L ei  su praci tad a .  

 
 

Termos em qu e,  dand o - se  à  c ausa ,  apenas  

para  e fei t os  f iscai s ,  o  valor  de R$  100.000,00  (cem mil  

reais)  e  obedecid as  as  formal id ades  de  praxe ,  espera  e  

aguarda  a  concessão  da  presente  recuperação  judic ia l ,  

nos termos d o art igo 58,  d a L ei  n º  11 .101 /2005 ,  

 

p .  d eferiment o.  

 

C ot ia ,  13 d e ag osto d e 2017 .  

 

 

p .p .  J oão  Ap .  do  Espiri t o  Sant o  

Ad vog ado  

OAB-SP 1 28.484  
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